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CRISTIANIZAÇAQ 

O que falta ao mundo, lio-
je, é o sentido do Cristianis-
mo. Restaurar êsse sentido 
perdido é o que mais incumbe 
ás gerações presentes para 
prepararem as gerações lulu 
ras. 

Sendo certo que é do pre 
sente que o futurt) depende, 
mais do que nunca cm nos-
sos dias tal verdade se cons-
tata, pelo que nenhuma des-
culpa nos caberá, caso íiio 
cumpramos como devemos as 
taréfas que nos incumbem. 

O mundo, a sociedade em 
geral, tem-se descristianizado 
muito em quasi todos os seus 
aspétos e esféras de ativida-
de. Não é que de todo falte 
o verdadeiro pensamento cris-
t5o do amôr, da dedicação, 
da caridade e da renuncia. 
Felizmente há ainda pessoas 
que vivem para praticar o bent, 
.si*;ii outro fim que não seja 
minorar as dòres alheias e sem 
outro interesse que não seja 
a satisfação da própria cons-
ciência.. Precisamente em au-
mentar o número dessas al-
mas é que reside o proble-
ma essencial dos tempos, por-
que se assim fôr, i[ão lenia e 
gradualmente diminuindo os 
inales que a todos vitfm.nn 
diréta ou indiretamente, a ca-
minho de uma sociedade, já 
não diremos perfeita, mas em 
vias de perfeição. 

Com efeito, falando-se mui-
to em perfeição, não se ad-
verte que tal perfeição ú si-
nónimo de cristianização. Snb 
qualquer áspero que a consi-
deremos, o verdadeiro signi-
ficado da perfeição <S sinóni-
mo de cristianização. Sob qual-
quer aspéto que a considere-
mos, o verdadeiro significado 
da perfeição apenas pôde rea-
lizar se a par com o Cristia-
nismo, porque só êste dá a 
norma verdadeira do equilí-
brio em tôdas as fôrmas do 
pensamento e da ação. 

A própria arte, como ex-
pressão da vida, atingirá for-
mas tanto mais bílas e tanto 
mais perfeitas, quanto mais se 
inspirar e fôr buscar a origem 
dos seus motivos ás fontes 
fecundas e inesgotáveis do 
Cristianismo. A noção exa-
ta de uma vida equilibrada, 
serena, harmónica e consola-
dôra, têm-na todos aqueles 
que colocaram a sua existên-
cia ao serviço do bem nas 
infinitas modalidades e varie-
dades em que êic pôde ser 
praticado. 

É assim que os desgostos 
da vida não resultam da vida 
em si, mas da atitude que to-
mamos em face dela, do re-
curso que fazemos das ines-
gotáveis atividades de que so-

mos portadores e as quais na 
sua grande maioria jazem o-
bscurecidas e esmagadas sob 
o pêso de um infortúnio que 
nós mesmos construímos pe-
los exageros e má conduta 
em que andamos habituados. 

Quando se diz Cristianis-
mo, não se significa esta ou 
aquela igreja, esta ou aquela 
doutrina ou seita. O concei-
to cristão da existência trans-
cende e supera tudo isso. po-
dendo muito bem ou não e-
XI st ir em qualquer dêsses as-
pétos. E a razão está em ser o 
Cristianismo não um culto, 
uma teorfa apenas, uma ideia 
ou uma doutrina sõmente, 
porquanto êle aclina de tudo 
é uma prática, uma ação e um 
sentimento cuja vasta simpa-
tia nada limita. Para a cons-
ciência cristã nada contam as 
designações ou os rótulos, os 
indivíduos ou as personalida-
des dentro dr>s distintivos 
que a caracterizam na hierar-
quia sócia! ou nas funções 
que desempenham. Daí tem 
provindo por vezes graves 
desentendimentos que sepa-
ram e dividem os homens, 
quando é certo que a finali-
dade do Cristianismo é uni-
los a todos nes mais estrei-
tos laços de solidariedade e 
auxflio mútuo. Pouco importa 
que o individuo use êste ou 
aquele nome. milite neste ou 
naquele partido, ideologia cu 
f.-jção, uma vez que as suas 
óbras sejam claras e evidente 
afirmativa e demonstração de 
que êsse individuo é um ele-
mento de paz, de trabalho 
honrado e de . honestidade 
comprovada. É certo que es-
tas coisas não há medida ri-
gorosa que as aprecie, mas o 
pensamento cristão, que tudo 
sabe, procura e deseja per-
doar, tolerar e esquecer, não 
se revolta pelos distintivos 
que categorizam os homens, 
mas tão sómente atende em, 
d e n t r o da sua e s f é r a 
de ação, evitar o mais possí-
vel toda a injustiça e con-
tribuir para que todos melho-
ram moral, intelectual e ma-
ter ialmente. 

Não é da igualdade abso-
luta que se trata, pois que 
tal igualdade não passa de 
um mito neste mundo. A 
verdadeira igualdade consiste 
precisamente em que todos 
se olhem e se tratem com o 
devido respeito, que é o que 
mais tem faltado á sociedade 
que se diz crista e civiliza-
da. 

Cada um alcandora-se nas 
colinas do seu orgulho e de 
lá olha sobranceira c desde-
nhosamente o seu semelhan-
te, o seu pióximo, aquele de 
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quem se diz amigo e prote-
tor, mas de quem o mais das 
vezes não é senão o opres-
sor e explorador. Um Cristia-
nismo assim é o que de mais 
refalsadamente "malévolo e hi-
pócrita existe. Por isso. só 
um escalpelo sólido e firme 
poderá apontar os males on-
de êles residem e impedir 
que á sombra dos preconcei-
tos reinantes, se porfie na 
mfcsma inglória taréfa de lan-
çar para o total esquecimento 
as necessidades e os direitos 
alheios, nos domínios do tra-
balho, da pobreza, da miséria 
e da doença. 

A única e a wrdsdeira cris* 
tianização, a obra fecunda da 
transformação e reabilitação 
das almas tem de principiar 
por aqui, exactamente por on-
de há dois mil anos Cristo 
nos disse e ensinou prática-
mente que ela tinha de prin-
cipiar. O resto não é nada, 
tudo são paliativos e morno 
patinar no mesmo sftio e no 
mesmo círculo vicioso. Por-
que só assim se oporá um di-
que á onda de males que se 
nos deparam e ameaçadora-
mente de vez em quando nos 
visitam. 

Nada disso será óbra de 
legislação apenas, de discur-
sos abundantes, mas de aposto-
lado permanente e exemplifica-
ção prática, levando-se a luz 
o conforto, a verdade e a con-
fiança onde ainda faltarem e 
isto na medida das fôrças de 
cada um e dentro das respo-
ponsabilídadcs assumidas. 

üesicearnou. na próxima 
cidade dei Sacramento, em 
Minas Gerais, o Snr. Eulo-
gio Natal. Padecia o Snr. Eu. 
logio enfermidade longa e 
consuntiva, mas, levando vi-
da metódica e de regimen, 
passava em boas condições, 
tendo sempre ensejo para de-
dicar-se com ardor ao traba-
lho da Doutrinado Espiritis-
mo. 

Na quarta feira passada, 
dia 28 de fevereiro, ainda 
passou bem durante o dia 
sendo acometido á tarde, ao 
que pareee, por um colápso. 
Rodeado de carinhos dos seus 
e assistido por dois médicos 
seus amigos, o seu estado não 
apresentou melhoria, vindo a 
desencarnar no dia seguinte, 

Sem liberdade c responsa-
bilidade não há Cristianismo 
possfvel, mas sem caridade 
é que êle se torua totalmente 
impossível. Recrictianizar o 
mundo é, portanto tornar os 
homens melhores, mais leais, 
honestos, bondosos e cari-
dosos uns para com os ou-
tros. O que nêste sentido a-
té aqui se tem feito é dema-
siado pouco, convindo agóra 
que se abram mais os olhos 
e se retempere mais a energia 
de cada um se sentir dispos-
to a abdicar um pouco do 
seu bem em proveito de to-
dos aqueles a quem até á data 
nenhum bem tem sido dis-
pensado. 

A. X. 

NA REPÚBLICA 
ARGENTINA 

Como no esiste en la Re-
pública Argentina un prepa-
rado tan bueno por las enfer-
midade tenneas como-el afama-
do "ELIXIR DE NOGUEIRA", 
y en virtud desta qualid yo 
le pido remètirme con urgên-
cia 12 frascos de dicho Eli-
lir, y se por a caso Usteds no 
quieran liacer la espedicíou, 
me mande con urgência ei 
precio porque 1« remeteré la 
cantidad que fuera necessária 
para pagar los 12 frascos de 
vueslro Elixir. 

Com suma consideracione, 
saludo atl. 

Dr. Erncelo Clbelll 

(Médico) 

RAFAELA, Provincia de San-
ta Fé. República Agentina. 

A$ ferida»** Espinha« Munchns, 
Eczemas, Ulcera« r Reumatismo 
desapareceu) cuú 1 o poderoso "£-
IitXÍR PB NOülTEI KA", Co-
uhecidó ha 55 anos corno o ver-
dadeiro especifico da Sífilis! 

ás 13 horas, O Sor. Eulogio 
guardou luddez de espírito 
até á última hora. Desperto 
de uma tóve sonolência, di-
rigiu- so aos médico» presen-
tes* dizendo-lha»:— Não fi-
quem desapontados. Fizeram 
o que puderam, e eu muito 
vos agradeço. Creio na imor-
talidade. Deus é Deus! Pro-
noneiadas estas úliitnas pa-
lavras, logo em seguida, des-
prendeu-se o seu espírito. 
Assistiu os seus últimos mo-
mentos o seu irmão Homil-
ton que nos transmitiu estes 
informes. 

Era o Sr. Eulogio irinSo de 
Eurípedes Barsanulfo, e um 
dos seus mais valorosos ao-
xiliares em sua míssSo. Va-
loroso crente do Espiritismo, 

jamais a parlou-se dos pre-
feitos espíritas, rendo um 
jjrop%pndistrt desassombra-
do. Sempre d e d i ^ á prá-
tica da caridade, tendo con-
fortado a muitos sofredores. 
Era portador de uma robus-
ta fé. Por muitos anos presi-
diu os trabalhos do Grupo 
Espirita "Esperança e Cari-
dade" substituto de Eurípe-
des, onde prestou inestimá-
veis serviços. 

Á hora do enterramento do 
còrpo de Eulogio, ás 13 ho-
ras de sexta-feira, presentes 
quasi todos os membros de 
sua família e diante de nu-
merosa assistência, oraram 
Homiiton Wilson, atua) Dire-
tor do Colégio- "Allan-Kardec" 
e Presidente do Grupo Espí-
rita "Esperança e Caridade" 
e Tomaz Novclino, médico e 
confrade, residente ara Fran-
ca. 

Era o Snr. Eulogio casado 
em segunda núpcias, deixau-
do viuva e numerosos filhos. 

Nós, de nossa parte, faze-
mos votos ao Todo Poderoso, 
para que o espírito de nos-
so ilustre confrade e amigo 
tenha um bréve e suave des-
pertar no mundo dos espíri-
tos e que a paz do Mestre 
reine sempre com ele. 

Difusão do Espiritismo 

Deixando dc parte as teorias 
sombrias, o Espiritismo des-
prende-se dos dogmas c supers-
tições, apoia-se sòbre a base 
inabalável da observação cientí-
fica, e os próprios positivos po-
dem declarar-se satisfeitos com 
as provas apresentadas á discus-
são, porque elas são fornecidas 

f)clos maiores nomes dc que se 
lonra a ciência contemporânea. 

Há oitenta anos esta doutri-
na tez a sua ipaiiçlo no nuiri-
do e foi submetida 'i criticas 
apaixonadas, c a ataque; muitas 
vezes desleais. Os adetos foram 
escarnecidos, anatematizados; 
quizeram fazer deles os últimos 
representantes da feitiçaria, c, 
entretanto, a-pesar das persegui-
ções, eles são hoje mais nume-
rosos e poderosos que nunçv, 
aparecem não só na massa ig-
norante, maj também entre os 
homens esclarecidos, entte es-
critores, artistas, sábios, etc. 

O Espiritismo espalha-se no 
mundo com uma rapidez inau-
dita; nenhuma filosofia, nenhu-
ma religião, tomou um desen-
volvimento tão considerável em 
tempo tão curto, 

Hoje mais dc duzentas pu-
blicações mensais c semaosis le-
vam longe o reíultado das in-
vestigações empreendidas em 
tôdas as partes do mundo c 
seus partidários, grupados, em 
sociedades, contam milhões de 
aderentes sôbrc a superfície do 
globo. 

GABRIEL DELANB 

E U L O G I O N A T A I 



A NOVA ERA 

NOSSO DESTINO 

Assunto controvertido de 
acordo com o modo de vêr 
dc cada um, o nosso destino 
merece acurado estudo para 
que sejamos bem exclareci-
dos no tocante ás consequên-
cias de nossos átos prática-
dos em virtude do nosso re-
lativo livre-arbítrio. 

Esta, como todas as ques-
tfies referentes á nossa pró-
pria existência, deve preocu-
par a nossa atenção, e, cari-
nhosamente, devemos encará-
la com legítimo interesse, por-
que é'dessa investigação cons-
ciente que ha.de jorrar a luz 
ftroplcia a nossa bôa orienta-
ção para utn futuro de paz 
e eficiência. 

Quem poderá viver sem 

pensar no próprio futuro? 

Existirá um destino que nos 

aguarda? Será êle como oé-

fia fatalidade irrevogavelmente 

traçada para cada um de nós ? 

Podemos, influir em nosso 
próprio destino? 

Não podemos crér numa 
fatalidade previamente traçada, 
imutável, consequência irreme-
diável de dadas açBes por 
nós praticadas anteriormente. 
Crêmos, porém, num destino 
que vai sendo creado pelos 
nossos pensamentos e átos, 
destino que se modifica sem-
pre que estejamos vivendo em 
dinamismo. _ 

Cremos firmemente na for-
ça creadora do pensamento e 
açSo, energia consciente que 
se concretiza em nossos de-
sejos e realizações cujas con-
sequências sofrem as oscila-
ções dos impulsos que os 
tenham produzido. Si òntem 
tivemos a infelicidade de pra-
ticar qualquer ação indigna 
ou criminosa, e hoje, com-
preendendo melhor o nosso 
dever, nos corrigimos, prati-
camos exclusivamente átos 

dighos e meritorios, só em 
assim procedendo teremos 
modificado profundamente - o 
nosso futuro, melhorando 
positivamente o nosso desti-
no. Este nada mais será, pois 
que a resultante final das nos-
sas volições concrelizadas ou 
não, sempre que agimos den-
tro do nosso relativo livre-ar-
bflrio, padrão pelo qual será 
sempre aferida a nossa res-
ponsabilidade. Assim pensa-
mos, não porque neguemos 
as sanções das leis de Deus, 
mas porque' sabemos que, si 
Deus é infinitamente justo, 
também é infinitamente bom, 
e, si o efeito de um nosso 
áto é doloroso, a resultante 
das nossas bôas ações será 
uma benção divina que nos 
consolaiá profundamente con-
ferindo nos muita paz e en-
tendimento. Destarte, a dôr 
que tenhamos de suportar se-
rá contrabalançada pela cons-
ciência que teremos da sua 
necessidade para nosso pró-
prio • bem. 

Vejamos agora o reverso 

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 
A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necessitando, 

presentemente, de auxiliares para as suas enfermarias, dando 
preferencia, porém, a um casal sem filhos ou dois sol-
teiros e que sejam licenciados pelo D. H. S. P. 

Aos interessados, notiffea que deseja os serviços de 
auxiliares integrados nos princípios da doutrina espiritica. 
Devem apresentar os documentos necessários, s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-
sôas idôneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações,cartas a esta RedaçSo, Caixa, 65 

da medalha. Si ao contrario, 
apreciamos os maus pensa-
mento e mis ações e conti-
nuados conscientemente en-
durecidos no proposito de 
prejudicar os nossos seme-
lhantes, quer por orgulho ou 
egoísmo, crearemo-nos tam-
bém um destino tenebroso, 
concretização dos nossos de-
sejos malignos, tudo, porém, 
como legitimo efeito da cau-
sa que lhe deu origem. Vê-
mos, assim que o nosso des-
tino não é a expressáo de u-
ma força céga, ocasional, mas 
a consequência lógica dos 

nossos átos. Somos nós mes-
mos, portanto, que formamos 
o nasso destino até certo 
ponto. 

Dizemos até certo ponto por-
que unia fatalidade divina pai-
ra sobre nós: é a de um dia 
alcançarmos a felicidade eter-
na, para a qual Deus nos 
creoti. 

Esclareçamos, pois. o nos-
so entendimento pelo Espiri-
tismo, luz divina derramada 
sôbre todos os homens pela 
infinita misericórdia de nosso 
Pai Celestial. 

Odilon Ferreira 

Raymond 
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CENTE TRADUÇÃO DE M U H 1 E I K W LOBATO 

0 otBíro lado da vida 
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A ALMA DA SEMENTE 

Se o grão de trigo, caindo 
na terra, n3o morrer, fica só; 
mas se morrer, dará muito 
frütò — disse Jesus, referindo-
se á sua próxima morte no 
patíbulo infamante. 

Realmente, Ioda a impor-
tância e todo o valôr da se-
mente estão no seu poder 
germinativo. Essa proprieda-
de, porém, só se manifesta 
quando a semente dá-se a si 
mesma em sacrifício. É do 
seu aparente aniquilamento 
no regaço húmido da terra 
que resulta o maravilhoso fe-
nómeno da germinação. A co-
va fecha-se sôbre ela para, lo-
go após, abrir se e restitui la 
centuplicada. A vida que a 
semtnft encena no estado 
latente, transniuda-se, median-
te o progresso germinativo 
que se opíra no seio do só-
lo, para o bróto, o caule, as 
folhas e as ramagens que se 
engalanam, de bélas flôres e 
sazonados frútos. 

A semente é uma das fôr-
mas que envolve a Vida. A 
fôrma é vt;ivt! e tangível aos 
sentidos. A Vida só pôde ser 
percebida pela tnzão qne é 
atributo .do espírito. A semen-
te, portanto. Itm alma porque 
tem Vida. O embrião que a 
encena está protegido pelos 
tegumentos formados de fi-
bras e tecidos tál como o cor-
po humano que encobre a 

nossa alma. Uma vez disso-
ciadas as células de que se 
compõe a indumentáiiti vege-
tal, o embrigo entra êni ativi-
dade e i» germinação se reali-
za. É o que sucede conosco 
quando morremos: o espí-
rito, até então prisioneiro da 
carne, liberta se, e a Vida se 
difunde. 

oOo 
Sem o sacrifício Uo envoltó-

rio exterior, a semente tlào 
pôde germinar. Da mesma 
sorte, sem o sacrifício do 
nosso personalismo, nada de 
bom, grande e elevado pode-
mos produzir. O amôr próprio, 
o apêgo ao "eu" exterior, a 
autolatria, em suma, sob seus 
múltiplos aspétos, constituem 
embaraço i eclosão das nos-
sas forças internas. Assim co-
mo um globo opaco retein os 
raios luminosos impedindo 
sua irradiação, restringindo e, 
por vezes, neutralizando sua e-
ficiSncia; assim o personalismo 
esteriliza mirellirres esforços, 
reduzindo sua açãu a um cam-
po limitado, esbeilr e infecun-
do. 

í. neíMsíario r fi-recermos 
em holocausto o n.-sso in-
dividualismo, pois i'o contrá-
rio nenhuma ótv.a htní-ffc* e 
grandiosa poderemos levar a 
lêrmri. O individualismo, como 
a própria etimologia do vocá-
bulo indica, nos isula do con-

CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 
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vívio e da cooperação, tanío 
dos que 'conosco aqui convi-
vem, como dos que se en-
contram noutro plano da Vi-
da. É um processo de imper-
meabilização que vai, pouco 
a pouco,, secando a fonte in-
terna de onde procedem as 
nossas melhotes possibilida-
des. 

• «St ignôratt te. cyrpdrri*— 
diz Santo Ambrósio. O ho-
nrem só se conhece saindo 
fõra efe si mesmo, isto é, sain-
do do côrpo. Enquanto êle 
viver no côrpo, dentro de si 
mesmo, será uma inutilidade 
para si próprio e para outrem. 
Precisamos sair do côrpo, sa-
cudirmos o pó. se quizermos 
saber quem somos e para 
que prestamos. 

Se o grão de trigo, caindo 
na terra, n5o niorrer, fica só; 

Eis que me encontro com-
pletamente isolado em um 
quarto do Hospital "Osval-
do Cruz". A solidão, todavia, 
aviventa a memória e, apesar 
das dôres que cruciam o meu 
sêr, eu passo a monologar e 
a doutrinar a mim mesmo. 

A dôr — parece-me ouvir — 
a dôr é o fenómeno mais 
justo da Perfeição Divina. Não 
fôra ela e talvez jamais pro-
curássemos uma aproximação 
com o Creador de todas as 
cousas. 

Além disso, ela reflete sem-
pre um meio de forçar as at-
inas a nâo se perderem de-
(inilivamente, porque o Pai, 
que creou o Homem á sua ima-
gem e semelhança, não po-
deria conformai-se de bom 
grado em vêr desfiuîda a sua 
própria e grandiosa óbra! 

Porfsso que Deus é. na 
concepção dos cultores da 
Doutrina Cristã, a encarnação 

mas se morrer, dará muito 
fruto. 

Lancemos, pois, á pira, em 
oblação, as nossas vaidades, 
as missas preterições e a nos-
sa presunção, Saiamos fórn 
do côrpo. paia nos conhecer-, 
mos c produzirmos mésses a* 
bundantes. A Vida só revela 
os seus segredos quando li-
berta das pêias que delimitam 
e constrangem. ASsím é com 
a alma da semente, assim è 
com o espírito do homem. 

ai igrv/tàs te, cçtredrre I 

v i i i i t y ü s . 

máxima do Amôr e do Per-
dão. 

Cada um de seus filhos 
tem o precípuo devnr, entre-
tanto, de esforçar se por si 
mesmo eni pról da própria 
Salvação, poique, do contrá-
rio, esta n3o teria o mérito 
almejado. 

Nasce daí, e com ra*;io, a 
filosófica teoria dc centenas e 
quiçá milhares de mundo* 
habitados, onde os espíritos 
vão, paulatinamente, saneando 
as suas faltas, e alcançando 
gráu coda vez superior, até 
retomarem gloriosamente aos 
braços do Pai. 

Teoria sublime, porque Eia 
me ensina quejnão sou,mortal. 

Eis, pois, porque me con-
formo e me resigno com os 
sofrimentos decorrentes de 
meu estado de decadencia fí-
sica, porque ele está a me a-
nunciar a liberdade da Alma 
que, tolhida desta fôrma, ja-
mais poderia aperfeiçoar se. 

Deus ! Oh Pai dè infinita 
Bondade! Recebei me! . . 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fórn este jornal. 
Depois de o ter lido, raea-
deréee-o a um seu amigo. 

Será »mis um moio de 
propaganda dn palavra de 
Jesus. 

EGOÍSMO 

Filho espúrio dò orgulho, 
causa das maiores calamida-
des, quando desaparecerás da 
fftetí da terra? És tú que im-
plantas a cizanitf entre as 
ei'í?aturHS de Deus ! . , 

Causador das maiores he-
catombes, a começar pela 
déMruiySo do velho "Conti-
nente" vem néssa caudal in-
eessante derrubando tudo! 
Çivliisaçõos, vidas promissô* 
ras e o trabalho árduo de 
\nntas gerações deiioininudo 
Progresso. Ê nfío satisfeito, 
segue ainda imiscuindo-se 
por toda a parte, cada vez 
mais insaciável, devorando 
inteligências e implantando 
;t Miséria nõ seio da huma-
nidade. -

Heportnndo-nos acerca de 
dois mil anos, verificamos, 
que a sua origem data de 
priscas era«, e podemos et»-
iereotipa-lö na figura de Pon-
cio Pilatos, que dependendo 
de si a vida de um Justo, e 
consciente da falsidade das 
injuria« que a ' turba multa" 
lhe assacava . , . terminou por 
lávttr as nulos, desinteressan-
do-se (in vida de uma cria-
tura, une era o maior exem-
plo vivo eutre os homens 
pregando o amôr « igualda-
de e encaminhando a huma-
nidade para gloriosos desti-
nos. 

Hoje, nós nossos dias. a 
"prólê" do egoísmo, cada 
vefc mais disseminada, implan« 
ta se por tôda á parte infeli-
citando a tudo e a todos: En-
tre os seus "rebentos" desta-
cam-se pelos malefícios... o 
Citnne, a inveja e a hipocri-
sia. E tudo isto porque ? pe-
la falta de educação da al-
ma; das três acima mencio-
nadas, a única que campeia 
livremente, despudorada, ê a 
7/ ipocriaia: nada a demove 
de se ostentar por tôda a 

Continua na i.n pãgin* 
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ti If. J. Müs fieira* 
Medico 

Operador — Parteiro 

li E S P E C I A L I D A D E S : PAR- ! 
'! TOS, MOLÉST IAS IN- I 

• i TEHNA8 P!3 SE- ,:! 
N H O R A S B i i f 

; j D E C R I A N Ç A S 

! Ccnssitorio e flasittencia: 5 
I Rito Major Claato K. 948 

I Telefone 1-5-5 

FRANGA jn 

X-.SHT S S B ' M 

r~v ^ a sua penhora o pre-
sente que ela mnis 

deseja: UMA ASSINATURA 
ile 

Moda e Bordado 
A mnis completa, a mais per-
feito, a mais moderna revis-
ta 'le eleganeias que já se 
editou no liraHil. 
M o d a e B o r d a d o não 
ó apenas uui figurino: por-
que tem ludo quanto se po-
rte desejar sôbre decoração, 
assuntos de toitete feminina, 
atividades domesticas, etc. 

A v e n d a o m t o d a s a a b a n c a s 
d a J o r n a i s © l i v r a r i a s d o Braat t . 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
K X - 1 N T . P E O F , J l I Q U E l i C O U T O 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o pa ra o u t r a s loca l idades . 

ConBultorio e residoncià: Praça Nossa S . da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 - - - FRANCA 

EXPEDIENTE 
P U B L I C A Ç Ã O SK3IAXAL 

Áaainaiura por 12 rnêses 15§0íKJ 
H G .. BSOOO 

SECÇÃO L IVRE 
Preço por l i nha £300 

Anúncios, editrais, etc., preços 
a eorijhinar-se •;. 

CorreppoiKlôvicia para a Caixa 65 
A direção do jornal não ê soli-

da ria, »im pari-1, tom as idéias 
cxpendiclas por se«g eola-

bowidorcs 
Não pó devolve::; originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do R io do Janeiro 

CL ÍN ICA G K R A L - C I R C R G I A ~ PARTOS 

D O E N Ç A S D E CR IANÇAS 

S Í F I L I S 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade, 
acompanhados de codas as ex-
plicições, aparecem sempre em 
ARTti DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos 1 Caixa Postal, 8 8 o , a-
Companludos das respectivas im-
portâncias—Preço 3 $000. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegância -:- -:-

DR. PAUL GIBI ER 
5S Analise das Cousas br. 4$ ene. 6-51 

O Espiritismo br. 6$ ene. SS 
ALFONSE BUÉ 

3$ : 

f Magnetismo Curador br. 4$ ene; 6$: (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ \ 
A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ ] 
Carias de uma morta br. 4$ j 
Emanuel br. 4$ ene. 6$ I 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas cnc. tOS 
O que é o Espiritismo ene. 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espfrila como Fi-

losofia Tcogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELL1TA JUNIOR 

As Minas de Sincorá 
O Mendigo do Presidio 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br.7$en.lOS d 0 Protestantismo 
Do Calvário ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO b r 5$ 
A Barqueira do Jiícar (rm.) br. 5S ene. 7$ D e j e s u s p / a s crianças br.' 2$ 

Conde J W. ROCHESTER MANOEL ARÃO 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ Q C|3 u s l r o (belisssimo rm.) ene. 6$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESP IR ITAS , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS , . U ISTOR ICAS , ETC. 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

ene. 8$ ií 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 43 ene. 6) 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

I Nas Pégadas do Mestre br. 6S cnc. 8$ 

Parnaso de Além Túmulo 
!• Brasil Coração do Mundo 
Crónicas de Além Tumulo 

'6S Magnetismo e Hipnotismo Cu-
:! rativo br. 0| ene. 8$ 

OUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
br. 6$: Rimas de Além Túmulo br. 4S 
br ' 5 8 MANOEL PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
1 Jesus Perante a Cristandade 

ERNESTO BOZZANO 
Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da 1'sycometria è os Fe-;; 
nonienos da Telesíesia — A Crise de jj 
Morte cd. vol. 

PAUL BODIER 
;i A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ cnc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÀO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
!; Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 

br Oi ene 7<S 0 Espiritismo n a W « 
EDWARD GREEN Pensamento e Vontade —A Metapsi . — ---

; ca Humana — Fenómenos no momen- ij O Espiiltismo 

br. 4$ 

br. 5$ 

|tò da Morte ene. cd. 7$ 

LEON DENIS 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

CONAN DOYLE 

ene. 75 ji 
ene. 4$. j ^ , , , d ' A r c Médium br. 

• O Mundo Invisível « a 
Guerra br 

O Problema do Sér do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 

6$ ene 8$ 

3$ ene 4$; 

A Nova Revelação ' br. 4$ en , W S » T â ^ P . D k ' c a I T O 

PADRE MARCHAL 

br. 5$ ene. 7$ -Espírito Consolador 

:;No Invisível 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
Evolução dos Mundos br. 6$ 
Arte de Viver br. 4$ 
O Despertar dc uma Nação br. 55' 
Subtilezas br. 10$ 

A. W1LM 
j; Rosario de Coral br. 4$ ene. 0$ 

br. 9$ ene. 12$ |q Espiritismo Cientifico ~ As 

Mlreta 
ELIAS SAUVAOE COMUNICAÇÕES 

CARLOS IMBASSAHY 

br. 4$ ene. 6$ Convite i Felicidade 

GUSTAVO MACEDO 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Religiões Comparadas 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA ! 

Palingénese (obra importantíssima) 

br. 6$ J 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

broch. 3$ Fragmentos das memorias do 

br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
I O Além e a Sobrevivência 

. . , 4 i do Sér br. 2$ ene. 4$ 
cr ' ** O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

: Cristianismo® Espiritismo br. 0$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN - , . „ . _ 
Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ Doutrina e Prática do Espin-

ANTONIO LIMA , i s m 0 2 v o l u , n e s m C ' 
; O meu diário cari. 3| 
O Espiritismo na infanda cari. 3• 

" ' cari 3$ 1 
2$ 

br. 6$ 
Mediunidades do sr. Carlo» 
Mírabdli 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental eive. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 

15$ 

Padre Germano br. 7$ ene. 10$ o Evangelho das crianças 

Prof. TEÓFILO R, PEREIRA i O Coraçáo de Jesus ~ "= T» í ror. I EUriLU K, rtHCIKA ' j Jt.iuí " rai reri.lr r T«tòr e lluji, 
Espínto das Trevas br. 9$ ene. 12$: J c s u s C o r p o F l ú i d i c o b r . 3 $ j A Caminho do Abismo br. 4$ cnc. 6$ p " d í i ^ X 

Enanrrejía îivíios de eneonítndar teio p 
(jojilqucr livro cRpíriu n3ii ooaiftanl» âwí-
ta iitta — Os i*aiä<M doverl-i vir nconi-
pinhario» da itii]K.r:"uK-;!. pm ebeque, «fr 
M - " e m ua o por-

Hilaritas 
A. LETERRE Catecismo Espirita br.cd. 1$ cirt. 50$ f Senda de Espinhos 

br. 4$ ene. 7$! Preces e Explanações br.cd. lSent.45$ Estrada de Damasco 

br. 4$ ene. 0$ _ „ • • • 
br. 4$ ene. 6S "ANova Era -Cx. 65-Franca 



SEMANALMENTE... 

1 2 3 4 5 

Aos nossos leitores e assinantes de localidades dis-

tantes, em vista das dificuldades que se nos deparam 

em face do recebimento de assinaturas atrazadas, ro-

gámos o obséquio de enviar a importancia devida, cor-

respondente ao ano de 1939, bem como ao presen-

te 1940. 

Contamos pois, com a bôa vontade de todos e an-

tecipadamente lhes enviamos nossos agradecimentos, 

certos da pronta remessa da importancia de I5$000 

relativa a uma assinatura anual désta folha. 

Aguardamos pois, de todos, a devida atenção ao pre-

sente apêlo, 

A .NOVA ERA 

O CENTRO Espírita "Vitor 
de Alvarenga"» com séde cm a 
cidade de Pinciamonhangaba, 
neste Estado, acaba de eleger c 
empossar a sua nova Diretoria 
que regerá os seus destinos so-
ciais, durante o ano de 1940. 

A Diretoria reccro eleita é 
composta dos seguintes mem-
bros : 

Presidente, Basilisse Nelson F. 
de Moura (reeleito); vice, An-
tonio Francisco Nogueira (re-
eleito); 1.0 secretario, Mário 
Fernandes; 2.0 secretario, Bene-
dito Chagas Salgado (reeleito); 
tesoureiro, Benedito Marcondes 
M. (reeleito). 

O áto de pósse da Diretoria 
revestiu-se de solenidade, sendo 
levada a efeito, uma parte lite-
raria a cargo dos meninos do 
catecismo. 

Agradecemos àquele Centro, 
a comunicação de haver eleito 
os seus novos membros direti-
vos, bem como, á remessa do 
relatorio de suas atividades du-
rante o ano próximo passado 
de 1939. 

Comentaremos em tempo 
oportuno, O relatório em apreço, 

2 

A 16 de fevereiro p. passado, 
a cidade de Cassia comemorou 
condignamente a passagem do 
seu quinquágesímo aniversario 
de elevâção a Município, sendo 
realizadas significativas festivida-
des com a presença das autori-
dades locais e de outras cida-
des vizinhas. 

Esta fôlhi envia á cidade de 
Cassia, na pessôa do seu mui 
digno Prefeito, as mais vivas 
congratulações. 

3 

CONFORME tivemos ocasião 
de noticiar, dentro em bréve, 
dados os presentes preparativos, 
será efetuada nesta cidade, uma 
exposição de pintura, nos sa-
lões da Prcfei.ura Municipal, 
de todos os elementos locais 

ESPÍRITAS 

Mediant« pequtmr quantín, 
quereis aprender a fabricar 
SABONETES FINÍSSIMOS, 
iguais nos melhores do .mer-
cado ? Processo manual, não 
dèptiiKie de máquina • alguma, 
prática ú rápido, Ensino por 
corresp-judencia ou pessoal -
monto garantindo os mnUiores 
resultados, 

8i os saljonetes tabrieadòa 
pelos roeus processos não fo-
rem iguais aos melhores do 
mercado, devolverei o dinheiro. 

Para mais informações escrevam a 
N a s s i b o I s s a 

Caixa, 72~-Tramsa Satiinho, 
14-ti. K Noroeste~E. S. Paolo 

CA.FELANDIA 

que se dedicam a esse ramo 

artístico. 

U 

A i.o de março p. transato, 
transcorreu o segundo aniversa-
rio da desiricarnação do dr. Pe-
dro Lameira de Andrade, nos-
so saudoso confrade e um dos 
mais fervorosos batalhadores da 
doutrina espirltica. 

O dr. Lameira de Andrade, 
por várias vezes, esteve em. 
Franca, fazendo-se ouvir em 
roagnficas conferencias, revela-
doras do seu privilegiido inte-
lecto, solidificado pela crença 
em os roais elevados princípios 
religiosos. 

Ao seu espírito, prestamos 
nossas sinceras homenagens. 

5 

CONFORME noticia "A.Cen-
telha", nossa coléga de S. Pau-
lo, está marcado para 10 do 
corrente mês, o reinicio do 
Programa Radiofonico Espírita 
Evangélico do Brasil, a ser ir-
radiado pela emissora "Rádio 
Piratininga P R H 3". 

A Sociedade Rádio Piratinin-
ga acha-se dirigida pelos se-
guintes confrades: presidente, 
dr. Romeu Campos Vergai; di-
retor-superintendcnte, prof. Pe-
dro de Camargo; diretor-secre-
tario, Odilon Negrão; tesourei-
ro, dr. Romeu do Amaral Ca-
margo; gerente, Floriano Costa; 
consultor jurídico, dr. Benedito 
Galvão, sendo diretor artístico, 
o maestro Breno Rossi. 

Para a sua inauguração vem 
sendo elaborado um caprichoso 
programa, para o qual, chama-
mos a atenção dos nossos lei-
tores e confrades. 

Após o áto inaugural, dare-
mos mais »detalhada notícia a 
respeito dessa importante emis-
sôra, cuja finalidade superior 
consiste em propagar e difun-
dir a doutrina de Kardec. 

Movimento Hospitalar da casa de Saú-
de " A l l a n l a r t l e c " 

Mês de Fevereiro 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 104 

Entraram durante o tnês . 9 

Total 113 

Tiveram alta: curados 4 
* » nielh^,. . . (j 

Falecidos . . . . . . . 2 

Total 12 

Soma a deduzir . • . . . 12 

Existem em t»"" 101 

OS ENTRADOSSÀO: 

t~Jo8Ô.Basilio de Almeida, bran-
co, brasileiro, eaeado, coro 70 
anos, ünturni e procedente 
de Rio Preto, 

2—Antonio Zanini, branco, bras,, 
2# anos, nat. Bariri, proe. 
Borborema. 

3—Sebastião Rodrigues Rocha, 

I D O I M J 
orgão semanal espiritico 

1 

1 
Num. 558 

branco, bras,, solteiro, 24 a-
. nos, nat. e proa. Dois Corre-
gos. 

4—Jeremias Souza Carvalho, par-
do, bras., casado, 5(S anos, 
nat. São Salvador - Baia,proc. 
SSo Paulo. 

5—Sebastião da Silva, pardo, 
bras., solteiro, 21 anos, nat. 
o proe. Igarapava. 

G— Ezequias Placidino dos San-
los, branco, bras., solteiro, 
24 anos, nat. e proe. Ara-
ri. 

7—João Fidélis, branco, bras., 
casado, 25 anos, nat. e proe. 
Rio Prelo. 

.8—Aparecido Ribeiro, pa rdo, 
bras., casado, 48 anos, nat. 
Buía. proe. Pedregulho. 

9—Miguel Sanches Fernandes, 
branco, espanhol, solteiro, 
23 anos, nat. Alainga - Espa-
nha, proe. Promissão. 

0 8 CURADOS SAO: 

1—Targirio de Castro, pardo, 
• bras., casado, 28 anos, nat. 

Três Lagoas - Mato Grosso, 
proe. Presidente Prudente. 

2—Oscar Malmcgrira, branco, 
bras., Solteiro, 38 anos nat. 
e Prçc. Soo Carlos. 

3—-Luiz Húngaro, branco, bras., 
casado, 48 anos, nat. e proe. 
Mundo Novo. 

4—Marcolino Manuel dá Silva, 
preto, bras., ensado, M anos, 
nnt. Aparecida do Norte, proe. 
Franca. 

OS MELI IOBADOS SÃO 

l—Mario Paseto, branco, bras., 
casado, 34 anos. nnt. Jaboti-
eabàl, proe. Monte Aprasi-
veL 

2 - José Basilio. j\1 meida, bran-
co, bras., casado, 70 anos> 
nat. o proe. Rio Preto. 

3—Ju venci o Balduíno dc Oliveira, 
branco» brag., viuvo, 48 anos, 
nat. Rio Prêto, proe. VilaPo-
loni. 

4—Francisco Ribeiro de Olivei-
ra, branco, brns., casado, 45 
anos. nat. Monte Azul, proe. 
Veadinho. 

B—Antonio Garcia, branco, bras. 
eolteirO, 25 anos, nat. Matt-
diú, proe. Guará. 

G-José Hilário íiatístn, branco, 
bras., solteiro, 25 anos, nat. 
e proe. de Canoas - Minas. 

OS FALECIDOS SÃO: 

l—Elviro Mmitagnini, branco, 
bras, solteiro, 18 anos, nat. 
Sào José di\ Béla Vista, proe. 
Pedregulho, falecido em 3 
de fevereiro «ie 1940. 

2~ Firmino Perei ra, b r a n c o , 
bras., solteiro, 19 anos, nat. 
Altinopolis, proe. Batatais, fa-
lecido em 6 de Fevereiro de 
1U40. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam cm tratamento 115 
Entraram durante o mês 6 

Total 121 
Tiveram alta: curadas 2 

« * melhoradas 3 
Falecidas . . . . • • • 3 

Total 8 
Soma a deduzir . . . . . . 8 
Existem em Mo . 1 1 3 

Existentes nesta data: 
Mulheres 113 
Homens . 101 

Soma total 214 

AS ENTRA.t>„\S S l O j 

1—AtíteHa Batíeis, branca, bra-
silcíra, -casada, com 2i anos 
nat. Colina, proe. Olímpia. 

2—Teodóra Antónia de Jesus, 
morena, bris., casada, .'16 a-
nas, nat. Àntinhas - Minas, 
proe. Batatais. 

3— Benedita Murta de Jesus, 

L E I T O R A M I G O 

AJUDA-NOS A PHOPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA. CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

Egoísmo 
Continuação da 2.a página 

parte, mesmo á üiz do 6Ó1, 
mascarada num eterno car-
naval, e só uma coisa teme — 
a verdade! Diante dela foge 
espavorida ! 

Quauto ás outras, com o 
serem mais recatadas não 
deixam de sêr tanto ou mais 
perniciosas; já estão familia-
rizadas, agarradas c o m o 
a ostra á casca, trazem as 
creaturas num verdadeiro 
'"pandemonio", daí a felicida-
de aparente que todos julga-
mos vêr, ó semelhante ao 
"morrão que fumega da tor-
cida que já sugou a última 
gôta de oleo da candeia". 

Dirão os leigos do espiri-
tismo que por acaso lerem 
estas mal ataviadas linhas, 
que quem assim fala é ura 
Fuspeito. Não meus amigos, 
desviai de vós esse juízo pre-
maturo, por quanto religião 
e crença, não se impõe a 
quem quer que seja. 

Deus, na sua onipotên-
cia e bondade, deu o livre 
arbítrio a todas as suas crea-
turas; os predicados morais 
que tanto nobil'tam o ho-
mem, adquirem-se com o es-
tudo, e com as bôas leituras 
e elas não faltam, estSo por 

branca, brns.. solteira, 25 a-
iios, nat. Uberlaudia, proe. 
Morrinhos - Coiax" 

4—Odiiia Camargo,inÒrena, bras. 
solteira, 23 anos, nat. e proe. 
Socorro, 

5—SIaria Celeste Tofoli, bronca, 
Italiano, solteira, 50 anos, nat. 
Itfllia, proe. B.itatois. , 

fl~Dooltnda Alves do Oliveira, 
branca,bras., casada, '38 anos, 
nat. Delfiuopolia, proe. 'Fran-
ca, 

AS CURADAS PÃO: 

1— Joana Ribeiro, parda, bras., 
casada, 30 anos, nat, Monte 
Alto, proe. Monto ApraziveJ. 

2—Amélia Batista, branca, brás.. 
casada, 21 nno?> nat. Colina, 
proe. Olímpia. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1--Teodora Antónia do Josus, 
Morena, bras., casada, 36 fi-
nos, nat. Ar«tinhas - íi inas, 

-prac. Batatais. 
2-Emí l ia B. Silva, preta, braa., 

viuva, K)anos,nat.Prata,- 5Ii-
nas, proe. Barretos. 

3-Malvina de Oliveira, parda, 
bras., solteira, 1G anos, nat. 
Sarapuí, proe. Franca. 

A3 FALECIDAS SÃO : 

1-Ana Queiroz de Jesus, bran-
ca, bras., cisada, 48 anos, nat. 
e proe. São Sebastião do 
Paraíso, falecida ova 2 de fe-
vereiro de 1940, 

2—Angelina Conceição dos San-
toBj preta, bras., solteira, 53 
anos, nat. Jafl, próo. Dois 
Çorregos, falee. em ,16 de fe-
vereiro de 1940. 

3r-Sebastíana Rabelo de Carva-
lho, brnivn, brae., solteira, 
25 anos, uat. Iinplra, proc-
Mogi-Ouanfú. faíec. em 21 de 
Fevereiro de 1910. 
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Injeções aplicadas 180 
Curativos diversos 62 
Receitas aviadas 12 
Visitas médicas fi 
Médicos assistentes: Dr. J. 

Macias e Tomaz Novclmo. 

Provedor— Josf Marques Garcia 

Gerente—fosé Russo 

ai disseminadas e ao alcan-
ce da mais modesta inteligêu-
cia. 

Yai para quatro "lustros", 
quando ainda longe de in-
gressar no Espiritismo, tive 
a felicidade de lêr um des-
ses livros de autor nacional, 
professor de medicina e mem-
bro da Academia Brasileira 
de letras, A. Austregésilo, 
i n t i t u l a d o a "Educação 
d a Alma", e a t é h o j e 
guardo-o c o m o um reli-
cário, pois os seus ensi-
namentos calaram fundo no-
meu entendimento, e quantas 
vezes lamentei não sêr esse 
livro espalhado á mãos 
cheias por todos os "lares, 
aonde existe a verdadeira 
preocupação em criar filhos 
para a lúta, para o mundo, 
numa palavra, úteis para a 
família e para os seus se-
melhantes. Ainda guardo na 
memoria algumas palavras do 
seu "Prefacio" que são um 
verdadeiro monumento; ei-las: 

"Penso que a humanidade 
se maldiz exageradamente, 
porque as unidades não que-
rem vêr com justeza filosó-
fica a vida em si. Todos nós 
devemos cultivar a energia 
moral para os adventos da 
existencia, e só assim pode-
remos renunciar ás constan-
tes investidas do egoísmo 
humano". 

E assim com o esforço do 
estudo e do raciocínio, com 
o livre exatne e sem espírito 
preconcebido iremos nos de-
purando dessas "mazelas" 
humanas, até podermos 
atingir as palavras textuais 
do sublime Mestre": 

Ninguém me convence do 
pecado — eu venci o mundo: 
seja o teu falar sim, sim, não, 
não. NSo temais os homens: 
sêde perfeito«, como vosso 
Pai Celestial ó perfeito e as 
bênçãos dos Céus.. . cairão 
sobre vós I . . 

Jaaquim L. Soares 

Máquina Remington 

VENDE-SE uma em perfeito 

estado NESTA REDAÇÃO 

0' i imôr procura estjUeccr 

todas as pessoas não só 

as dificuldades e os transes, mas 

tambfrn as enfermidades; o a-

môr dà lhes esperanças e enco-

raja-ás a olharem pára frente e pa-

ra o álco; estimula-lhes a ambição 

e, por isso ajuda-as a vencer os 

obstáculos que as detêm e lhes 

ensobram a vida. 

O. S. Marden 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezaa—Não estraga 
os tecidos 

1 K. 1SOOO - 15 hs. 14S000 
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M. M E L L O 

í a a 0. freire, 335- fone, 263 
FRANCA 


